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			Tentar fazer dos acontecimentos cotidianos


			um caminho para o conhecimento


			(e transformação de si).


			Rene Lourau, 1993
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			APRESENTAÇÃO


			 


			Este livro constitui o segundo volume de uma produção desejante nascida no seio do Grupo de Pesquisa “Rizoma: Saúde Coletiva & Instituições”, criado em 2009 e inserido no Diretório de Grupos de Pesquisas do CNPq, certificado pelo Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Espírito Santo. 


			Coube-nos, nesta obra, o desafio de organizar a tecitura de um conjunto de estudos elaborados pelas experiências de profissionais da área de saúde, arte e educação com a produção acadêmica de professores e pós-graduandos de vários estabelecimentos de ensino superior, a saber, Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória, Faculdade Multivix, Universidade Estadual de Campinas, Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, Universidade Federal de Ouro Preto e Universidade Federal do Espírito Santo.


			Esta obra apresenta três platôs intitulados, “Esquizoanálise & Saúde Coletiva”, “Análise Institucional & Saúde Coletiva” e “Outras Multiplicidades & Saúde Coletiva”, respectivamente. 


			O primeiro platô - “Esquizoanálise & Saúde Coletiva” - abrange estudos sobre rupturas rizomáticas na saúde coletiva, sobre um devir animal travestido em ressonâncias esquizodramatitas e uma reflexão sobre trabalho, cuidado e saúde marcada pela porosidade singular à corrente esquizoanalítica. 


			O segundo platô - “Análise Institucional & Saúde Coletiva” - contempla temas que vão desde reflexões sobre uma integração necessária da Análise Institucional, Pesquisa Sócio-Histórica e Saúde Coletiva; Gestão do Trabalho em Saúde e Socioanálise até a historicidade da criança no mundo ocidental. 


			No terceiro platô - “Outras Multiplicidades & Saúde Coletiva” - entra em cena a questão sobre a internação compulsória no Brasil, uma rede de intrigas em uma família colonial brasileira, o nascimento (histórico) da música brasileira, a vida vivida entre as tramas do poder, a (não) participação do homem, o suicídio de idoso no Brasil e para falar de corpos, a história de um menino e um coqueiro. 


			Em seus três platôs, uma obra composta por treze capítulos cuja diversidade de temas, acima apontados, tem como escopo teórico de duas correntes do Institucionalismo e outras multiplicidades teóricas, que abrem espaço para a compreensão de abordagens ainda incipientes na perspectiva epistemológica do Campo da Saúde Coletiva. 


			 


			Jandesson Mendes Coqueiro


			Túlio Alberto Martins de Figueiredo


			(orgs.)













			 


			 


			 


			 


			 


			 


			PARTE 1


			 


			ESQUIZOANÁLISE


			&


			SAÚDE COLETIVA













			1.


			OLHARES RIZOMÁTICOS SOBRE A SAÚDE COLETIVA: DESEJOS E RUPTURAS


			Jeanine Pacheco Moreira Barbosa


			Fabíola Fernandes Bersot Magalhães


			Gabriella Bigossi de Castro


			Gustavo Felix do Rosário


			André Luiz Ferreira 


			 


			Sobre um Tear...


			Em Mil Platôs, Deleuze e Guattari (2000) dizem que o Anti-Édipo (1973) foi escrito a dois, pois cada um deles era vários e já era muita gente. Para isso, utilizaram tudo o que os aproximava e distanciava. Esse intermezzo Deleuze e Guattari inspirou este capítulo, escrito não a dois, mas a cinco. 


			Há de se ressaltar que esse exercício cartográfico significou uma viagem única e irrepetível, partilhada por meio de sensações, impressões que nos afetaram durante a experiência vivida, revelando a nossa máxima potência.


			Não é difícil perceber que nesse sentido não foi necessário identificar a escrita de cada um, porque depois do processo rizomático vivido, já não éramos nós mesmos. É como se estivéssemos ligados por linhas, que não têm limites, conectadas em rede, onde não é possível conhecer a separação de uma e outra.


			A experiência de pensar de uma forma em que cada um dos que aqui escreve são vários deu origem a uma multiplicidade, um bricoleur que acabou por criar um quadro que pode, ou não, ser apreciado, degustado, mas que tem como característica a diversidade: quanto maiores e mais diversificadas forem as contribuições, maior a beleza da obra.


			Dessa forma, esta escrita é um convite para partilhar olhares e percepções, deixando o lugar comum, a zona de conforto, para embarcar numa aventura desafiadora de desvelamento e quem sabe contribuir para a construção de outras jornadas, produzindo agenciamentos na forma como se acopla a outras máquinas desejantes e dando origem a realidades outras. 


			Mas como agir durante essa viagem? “Jamais interprete, experimente [...]” (Deleuze, 1992, p. 109). A experimentação é mais importante que a interpretação. E se durante a viagem alguém se perder, não há problema algum. Perder-se é encontrar-se, mas sempre com o cuidado de não perder-se definitivamente (Trindade, 2013). 


			Por fim, é fundamental que se vá ao encontro de uma escrita sempre despido das estruturas identitárias, não procurando por origens nem fins, esquecendo o encadeamento das coisas na linguagem significante, pois é mais importante que a obra possa nos afetar do que carregar um significado. A arte tem essa potência de tirar nossos mundos dos trilhos, nos deixar sem nomes para nos salvar das estranhezas e intensidades, pois não é dever da arte cumprir com os deveres da coerência (Dutra, 2015).


			Boa viagem!


			O olhar, Um olhar


			Não basta abrir a janela


Para ver os campos e o rio.


Não é bastante não ser cego


Para ver as árvores e as flores.


É preciso também não ter filosofia nenhuma.


Com filosofia não há árvores: há ideias apenas.


			Alberto Caeiro 


			Sobre o olhar, há tanto o que dizer... imersos em um mundo labiríntico, multicolorido, torcido e retorcido, mutável, dinâmico, como dar conta de tamanha complexidade apenas com o olhar?


			Não basta ver, enxergar. Não basta abrir a janela. É preciso revirar e virar olhar. É preciso abrir uma ou muitas janelas.


			Sobre isso vale recordar uma antiga história indiana sobre quatros sábios cegos e o elefante. Conta-se que os sábios, na intenção de demonstrar a magnitude de sua sabedoria, puseram-se a adivinhar que bicho estava a sua frente. Assim, cada sábio examinou o animal apalpando uma parte do mesmo e de acordo com o conhecimento adquirido ao longo dos anos, deram o seu parecer. O primeiro, sentindo a tromba, deduziu que o animal assemelhava-se a uma cobra, o segundo, tocando as presas disse que o animal era pontudo como uma lança, uma arma de guerra; o terceiro sábio alisou as orelhas e afirmou que o animal era mole e ondulante como um tecido. Finalmente o quarto, bateu sobre a barriga e disse que o animal era uma fera gigantesca como uma parede. Uma criança que passava, ouvindo a discussão, disse que todos estavam enganados e certos ao mesmo tempo. Diante da surpresa dos sábios, tomou de uma vara e desenhou no chão o contorno do elefante. Assim que os sábios passaram as mãos sobre o relevo do desenho conseguiram compreender que suas diversas percepções eram muito mais potentes quando somadas em vez de fragmentadas. 


			Essa forma singular de ver as coisas, entrelaçada, tem em Deleuze um de seus principais defensores. O capítulo “rizoma” no livro Mil Platôs, vol. 1, o filósofo da diferença, parte do princípio que nenhum saber se dá de forma desconectada dos demais saberes. Estamos conectados por linhas que não podem ser limitadas, nem tem começo meio e fim. Elas se estruturam em tramas que se ramificam como um rizoma. Qualquer ponto pode ser conectado a outro sem uma ordem específica. Essas linhas incidem sobre a vida e exigem um olhar diferenciado, descontruído, em rede, rizomático.


			Esse novo paradigma foi vivenciado no Grupo de Pesquisa Rizoma: Saúde Coletiva & Instituições, certificado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e inserido no Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva (PPGSC) da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), fomentando a interdisciplinaridade e a multiplicidade de olhares por meio de agenciamentos que contribuíram para potencializar nossa capacidade de agir.


			Assim, olhar rizomático para este texto é o olhar estruturado em rede, com horizontalidade, não hierárquico, que se sobrepõe, com diversos pontos de conectividade.


			A rede: fios, pontos e nós


			E ao acaso, somos cinco atores em quatro profissões: a arte-educadora, a fisioterapeuta, o educador físico, a odontóloga e o odontólogo. Num fluxograma de expectativas, interesses, impulsos e conexões, “rizomamos”! 


			O Grupo Rizoma foi nosso platô inicial. Múltiplo, de íntimas implicações para a vida, propõe novos olhares para a produção de conhecimentos e devires para transformar o mundo. Intenso, um grupo sem direção, mas com ritmo, sem certezas, mas com coragem, desorganizado e inquieto, mas com potência, sem controle, mas com destreza que se traduz em uma trama multifacetada.


			A trama da RizoEducaArte...


			Alguns podem se perguntar o que uma arte-educadora pretende ao ingressar na Saúde Coletiva. 


			Minha trajetória profissional, bastante peculiar, permitiu que eu fizesse articulações entre educação, arte e saúde desde sempre. Atuando como arte-educadora em variados contextos de cuidado, percebi as possibilidades das experimentações estéticas na fomentação de formas mais potencializadoras de vida, podendo produzir transformações de olhares e práticas. 


			Na busca por novos sentidos, aventurei-me por várias linguagens artísticas, também pela literatura. Mas como superar a tirania dos discursos, hierarquia, poderes que dominam o indivíduo, capturando-o? 


			Essas inquietações me levaram a idealizar a “Cia. EncantaConto, contadores de histórias” que existe desde 2003 e resgata a arte de narrar por meio de um processo interdisciplinar, mesclando linguagens artísticas. Em 2008 nasce a “Humanizarte, Assessoria Educacional”, instituição dedicada a atuar nos processos de subjetivação em contextos diversos, sempre utilizando a arte como agenciamento. 


			Essas inserções nos campos da arte-educação e dos processos de cuidado foram potencializadas a partir das experiências que vivenciei pesquisando os contos tradicionais portugueses, especialmente os “Contos que curam”.


			A formação como psicodramatista deu novo rumo à minha atuação e vivi experiências que fizeram surgir o desafio de produzir o novo, o criativo em meio a múltiplos saberes, conjugados, alternados em permanentes transformações. 


			A busca por outro paradigma, que contemplasse a complexidade dos fenômenos expressos nos desafios que envolvem a relevância dos processos nas instituições, ganhou novo olhar ao entrar em contato com o Movimento Institucionalista em 2013, quando passei a integrar o Grupo de Pesquisa Rizoma, revelando a ideia de processos autoanalíticos e autogestivos.


			Movida pelo desejo de aprofundar as bases teóricas que inspiravam a forma de produção em meu pensar/agir, escolhi ingressar no Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva na Ufes, a fim de estreitar e organizar a minha atuação numa interface com a Saúde Coletiva, atuando nesse campo transdisciplinar, cheio de desafios e possibilidades, ou seja, de devires, que tanto me afetam.


			A trama da RizoFisio....


			Foi durante meu percurso na prática da Fisioterapia, baseado numa formação mecanicista e médico-dependente, que me deparei com um cuidado em saúde fragmentador e insuficiente para responder a uma demanda complexa e integral. Havia uma distância, uma separação entre o conhecimento teórico adquirido em minha formação e uma aplicabilidade possível.


			Essa percepção provocou um “incômodo ético” ao ponto de rever minha prática de cuidado em saúde e assumir a decisão de “abandonar” por um tempo um “fazer fisioterapêutico” que em mim provocava adoecimento. Entretanto, a “saúde” faz parte de mim. Distanciar-me foi necessário para perceber o quanto estou implicada na afirmação de uma saúde como aposta vital. 


			Uma mudança na direção de minha atuação que contemplasse a cogestão do cuidado pela via da interdisciplinaridade dos vários saberes envolvidos e, principalmente, considerasse/valorizasse o saber daquele que ocupa o lugar “do recebedor de cuidado”, era preciso. 


			Foi diante disso que o Mestrado em Saúde Coletiva (re)surgiu em meus sonhos. Contemplaria a disponibilidade de tempo que possuo para me dedicar a estudos que me proporcionam prazer, permitindo produzir conhecimentos para a sociedade e na área que escolhi seguir e tanto já me dediquei. Empregar minha potência no devir Mestra fazendo desse processo uma produção desejante. 


			A Trama do RizoEducaFísico...


			Minha relação com a Educação Física se inicia bem cedo com práticas escolares, práticas físicas em brincadeiras de rua, com o aprendizado de diversas artes marciais e com o início de minha vida desportiva, que na época consistia na prática da natação, ainda com menos de dez anos de idade. 


			Portanto, as práticas corporais me apresentam desde cedo uma diversidade de realidades e ambientes que trazem em si, afecções que em sua totalidade, participaram ativamente da minha construção e entendimento de mundo. Em decorrência de toda uma vida permeada por uma relação cada vez mais afetiva com tais práticas, o processo de decisão de opção profissional, tão comum na vida das pessoas em nossa sociedade, oportunizou uma relação com a Educação Física de um ponto de vista desafiador, mas imensamente atrativo, apesar de que, desde muito cedo, o contato com o ensino de práticas físicas já ocorria como um processo de desenvolvimento técnico natural e popular em muitos desses ambientes. 


			O desenvolvimento da vida acadêmica trouxe com isso, momentos de grande crescimento e aprendizado, assim como momentos de certa frustração, dada a forma como a profissão era apresentada por alguns professores. Paralelamente à vida acadêmica, já nos primeiros períodos da graduação, eu tive que trabalhar e minha atuação sempre foi permeada por buscas do que não era encontrado durante o curso e também por uma demanda financeira sempre recorrente. Ao concluir o curso e antes mesmo de seu fim, eu já tinha no lema “Mente Sã em Corpo São”, forte motivo de inquietações que vieram a culminar na procura cada vez maior por possibilidades profissionais que realmente transmitissem uma visão e um desenvolvimento completo e harmônico do ser humano. 


			Nesse contexto, o retorno aos estudos acadêmicos surge como uma opção de crescimento profissional e pessoal e, além disso, como uma oportunidade de uma prática profissional que realmente trouxesse em si, uma ruptura com o paradigma cartesiano e práticas instituídas e onde a real relevância na vida das pessoas fosse tratada como essencial em qualquer processo de produção. 


			Após a pesquisa em formações e cursos voltados para a Educação e para a Educação Física, encontrei na Saúde Coletiva através de uma participação implicada no Grupo Rizoma, um campo fértil para direcionar diversos de meus anseios profissionais e pessoais. 


			A trama da RizOdonta...


			Minha relação com o cuidado em saúde vem desde muito pequena nas brincadeiras, mas é na graduação em Odontologia pela Universidade Federal do Espírito Santo que tive pela primeira vez a oportunidade de colocar em prática este cuidado. Já odontóloga, iniciei meus trabalhos no setor privado onde experimentei afecções negativas, especificamente no que se refere à mercantilização da saúde, o que fez com que eu desviasse meus caminhos para o setor público. Então, apaixonei-me pelos estudos em Saúde Pública, ingressando em duas secretarias de saúde da Região Metropolitana da Grande Vitória e me especializando em Saúde da Família. Em paralelo, continuei minha militância em defesa e fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS) através do Fórum Capixaba em Defesa da Saúde Pública. Por fim, o desejo de aprofundar meus conhecimentos dos processos políticos que envolvem o SUS, levou-me a buscar no Mestrado em Saúde Coletiva essa possibilidade. Foi quando passei a integrar o grupo Rizoma.


			A trama do RizOdonto...


			Durante minha graduação em Odontologia na Ufes, deparei-me com inquietações. Não me via em um consultório fechado e isolado dos acontecimentos, o que, na minha visão ainda em formação, era uma realidade que fatalmente ocorreria. Queria poder fazer algo que pudesse aliar uma contribuição para as pessoas e minha realização como profissional e ser humano. Afastei-me do curso por um tempo, no qual o considerei indispensável para que tenha tido o desejo em realizar o mestrado em Saúde Coletiva. Foi um período que me permiti conhecer e dialogar com outras realidades, trocar experiências e formar novas ideias. Um momento chave para que pudesse entender e buscar os anseios que me moviam e inquietavam. Afinal, como diz Almeida (2005, p. 12): “Contudo, para ser fiel, para ser intensamente fiel, é preciso navegar nas águas da traição, sentir desejos por outros caminhos, por outros amores, até mesmo experimentar outros sabores.” Decidi, então, voltar para o curso, no entanto, acreditando e me constituindo sujeito e não meramente objeto receptor de conhecimento, como quem acredita que é possível ser agente de transformação e não mais quem desempenha uma função restrita em uma das áreas da Odontologia, como no início. Dentro dessa nova perspectiva, identifiquei-me com os assuntos abordados em Saúde Coletiva na graduação, aprofundando leituras com essa temática e aberto a novos conhecimentos e descobrimentos e, dentro desse contexto, fui apresentado ao Grupo Rizoma e dele ainda faço parte. 


			Afecções durante o processo de seleção para o mestrado


			Espinosa dedicou-se a estudar os afetos para utilizá-los cada vez mais. Aumentando a potência de sentir, aumentamos a capacidade de pensar e existir. “O corpo humano pode ser afetado de muitas maneiras, pelas quais sua potência de agir é aumentada ou diminuída [...]” (Spinoza, 2009, p. 39). 


			Nosso em-com-outro se deu antes do processo seletivo para o Mestrado em Saúde Coletiva, no Grupo de Pesquisa Rizoma.


			Apresentando-se não apenas como espaço onde nos encontramos e reencontramos, o Grupo Rizoma tornou-se um espaço de acirramento e fortalecimento de todas as afetações que levaram seus componentes a se envolverem com a Saúde Coletiva, num processo contínuo de reflexão sobre a produção contextualizada e humanizada em saúde. 


			Outro ponto de nossa convergência foi a pertinente revisão de como situar-se enquanto indivíduos pertencentes a uma sociedade conflituosa e em constantes mudanças, além da afinidade de uns/umas com a Esquizoanálise e de outros/outras com a Análise Institucional.


			É válido lembrar que espaços como o Grupo Rizoma, onde o livre pensar e a livre expressão, norteados apenas por temáticas sugeridas por seus componentes, são extremamente raros; e desde que bem conduzidos, preenchem certa lacuna deixada por características da vida moderna, onde a socialização dos indivíduos se torna cada vez mais difícil, fria e em muitos casos reduzida ao mundo digital. 


			O Grupo Rizoma proporcionou bons encontros, verdadeiras oportunidades de crescimento que alimentaram nossas paixões desejantes, ou porque não dizer, até mesmo a esperança na existência de nossas desacreditadas potências.


			O afeto, anterior a qualquer conteúdo científico e programático, foi sempre o ponto de partida para o bom desenvolvimento dos encontros, onde proliferaram (e proliferam) as mais diversas ideias, conceitos e experiências, criando um ambiente de grande respeito e confiança, favorecendo a expressão de demandas cada vez mais íntimas e autênticas. 


			Esses encontros e desencontros convergiram na escolha de um caminho: a produção de pesquisa. Nas inquietudes compartilhadas, brotou o desejo de inserção no mestrado, e o interesse em desbravar o campo da Saúde Coletiva. Mais um laço se fortaleceria. 


			O grupo de aspirantes ao mestrado cresceu aditivamente sem nenhuma ordem ou hierarquia, ramificando-se em várias direções, como um rizoma. Começou em três, logo se tornando cinco. Chegamos a ser dez e finalmente sobraram oito. G8, foi como nos auto-intitulamos. O grupo estabeleceu-se, também virtualmente:


			05/08/16 15:44:53: A2 criou este grupo.


			05/08/16 17:20:00: A2 adicionou você.


			05/08/16 18:25:43: J: Hello!!!


			08/08/16 22:03:35: A2: E o povo estudioso, como vai? Prontos pra amanhã?


			08/08/16 22:04:23: A1: Quase pronto amanha as 16:00!!!!


			Nós, os primeiros cinco rizomáticos, instituímos um processo de autogestão na organização dos estudos e o grupo continuou crescendo. A heterogeneidade da formação de seus elementos possibilitou a interdisciplinaridade por meio das contribuições de cada um, o que potencializou a construção do conhecimento. 


			Primeiro encontro na biblioteca da Ufes:


			09/08/16 15:44:16: H: Vou reservar uma sala pra gente na biblioteca.


			09/08/16 15:44:46: A1: Bommmm


			09/08/16 15:44:55: A1: To aqui n biblioteca já


			09/08/16 15:46:07: H: Cadêeee?


			09/08/16 15:46:11: H: Vc me conhece


			09/08/16 15:46:13: H: ?


			09/08/16 15:46:24: H: Peguei a chave da sala 4


			09/08/16 15:46:32: H: Eu fui aí agorinha


			09/08/16 15:46:36: H: Estou de branco


			09/08/16 15:46:47: A1: Acho q te vi d branco, mas Tava n dúvida parada d rabo d cavalo.


			09/08/16 15:46:55: H: Exatamente


			Quase que diariamente passávamos horas em leituras e discussões, presenciais ou virtuais. Se entrássemos, o Mestrado em Saúde Coletiva rizomatizar-se-ía.


			O apoio era incondicional. Os mais objetivos organizavam as datas e o textos. Os rizomáticos desorganizam-nas. Num processo intenso e diversificado, havia quem se esquecesse do cronograma e outros que lembravam que é preciso flexibilizar.


			25/08/16 14:12:40: G: Pessoal! Hj vou! Estou c uma sugestão para trabalharmos um pouco diferente. Mas chegando ai a gnt conversa e vcs vejam o q acham. Atendendo aos apelos de J!! Rsrs


			25/08/16 14:13:09: G: E claro, tb creio q podemos trabalhar d uma maneira q nao seja apenas a leitura. Estou pensando em algo mais dinamico!


			25/08/16 14:24:42: J: Ótimo G! Nos mantenha informados!


			25/08/16 14:30:18: H: Estamos no cabine 4


			25/08/16 14:42:52: A1: Oiii gente hj não poderei ir bjosss a tds


			25/08/16 14:48:26: G: Estou a caminho!


			25/08/16 15:09:05: G2: To aqui tb


			25/08/16 15:41:35: A2: Agarrei aqui...


			Iniciado os estudos, foi perceptível quão diversas eram nossas vivências e olhares. Enquanto uns abstraiam sobre o tema, outros eram objetivos e sintetizavam seus conhecimentos, todavia, longe de prejudicar o aprendizado, essas visões se complementaram. 


			Assim sendo, levávamos exemplos de nossas experiências de trabalho, nossa visão sobre a área de estudo em que atuávamos, nossos desejos e temores. 


			O grupo contava com participantes que aspiravam inserção tanto na área de concentração de Políticas e Gestão em Saúde, quanto na área de Epidemiologia. Essa heterogeneidade foi solo fértil para o grupo que intentava romper com ideias da dicotomia do paradigma biomédico, sócio-historicamente construído dentro do campo da Saúde, sobretudo na área da Saúde Coletiva, propiciando a vivência de um processo instituinte que buscava outros caminhos que não a fragmentação dos saberes. 


			A instituição do grupo de estudo para a seleção do mestrado colocou em cena a prática do pensamento coletivo, interdisciplinar, multiprofissional, que não fragmenta o corpo, que não se especializa em demasia, mas que dialoga com outros saberes, que abre novas possibilidades de apreensão do saber, tema tão caro para a Saúde Coletiva. 


			Tão afinados e tão diferentes. Atuantes de um processo linear que crescia em harmonia e numa parceria horizontalizada, com porções subterrâneas e também aéreas, mas com uma reserva energética promotora de possíveis resultados, o rizoma se materializava. A contribuição individual logo se transformou numa construção coletiva de conhecimento e, como bem evidencia Baremblitt (2003, p. 44) ao citar Deleuze:


			As individuações resultam do encontro entre complexos de intensidades, multiplicidades e singularidades sintetizadas como corpos, e a emergência, a partir desses encontros, de uma dimensão incorporal dos mesmos, denominada incorporais-sentidos-acontecimentos.


			Portanto, esse grupo, que transbordou do Grupo Rizoma, atuou como um rizoma genuíno ao formarmos uma multiplicidade de atores que se mostrou bastante potente, uma vez que todos os componentes do G8 passaram no tão almejado Mestrado em Saúde Coletiva. Nosso encontro foi de grande importância para o resultado final, mostrou-se, enfim, um encontro criador, coletivo, ousamos dizer que experimentamos um Bom Encontro, aquele descrito na perspectiva spinozista, que Deleuze muito bem esclarece no livro “Espinosa e o Problema da Expressão”:


			[...] quando encontro um corpo cuja relação se compõe com a minha [...] é dito “convir com a minha natureza”: ele me é “bom”, isto é, “útil”. Ele produz em mim uma afecção que é, ela mesma, boa ou convém com a minha natureza. [...] a ideia dessa afecção é uma paixão, um sentimento passivo. Mas é um sentimento de alegria, pois é produzido pela ideia de um objeto que é bom para nós ou que convém com a nossa natureza. Ora, quando Espinosa se propõe a definir “formalmente” essa alegria–paixão, ele diz: ela aumenta ou favorece nossa potência de agir, ela é nossa própria potência de agir enquanto aumentada ou favorecida por uma causa exterior. (Deleuze, 2017, 163)


			Nesse plano molecular em que vivemos no grupo de estudos, vivenciamos a multiplicidade rizomática, pois


			[...] é somente quando o múltiplo é efetivamente tratado como substantivo, multiplicidade, que ele não tem mais nenhuma relação com o uno como sujeito ou como objeto, como realidade natural ou espiritual, como imagem e mundo. Uma multiplicidade não tem nem sujeito nem objeto, mas somente determinações, grandezas, dimensões que não podem crescer sem que mude de natureza. (Deleuze; Guattari, 2000, p. 15)


			Saúde Coletiva, Desejos e Rupturas


			As trocas de experiências, vivenciadas e relatadas durante os calorosos encontros do Grupo de Pesquisa Rizoma: Saúde Coletiva & Instituições foram aproximando esses atores na medida em que as formas de atuação desses profissionais nas suas respectivas áreas de conhecimento se revelaram instituintes de um processo de ruptura das forças hegemônicas. 


			Nesse entrecruzamento de experiências e devires, a Saúde Coletiva surge como um ponto de convergência das diversas linhas de fuga construídas a partir das realidades de cada um e do desejo em romper com o instituído.


			Romagnoli (2009, p. 170), faz uma explanação sobre o raciocínio esquizoanalítico que aborda a realidade através de superfícies e planos:


			O plano da organização como sendo aquele correspondente ao que está instituído socialmente de forma molar; o plano de consistência como sendo o plano invisível de expansão da vida, composto pelas forças moleculares e invisíveis que atravessam o campo social; e o plano da imanência, onde os dois primeiros se apoiam e ‘que dá suporte às relações entre as forças componentes da realidade, molares e moleculares, compondo o meio em que tudo se dá - dimensão de fluxos, segmentos, rupturas e conexões’.


			No plano da organização, percebemos o fenômeno da profissionalização descrito por Monceau (2008, p. 24): 


			[...] cada vez mais ele é puramente político, uma maneira nova de gerir as profissões. De gerir tanto as profissões quanto os profissionais, dando-lhes a impressão de que são autônomos e responsáveis. [...] a formação profissional se desenvolve cada vez mais na universidade, seguindo a maneira de fazer da universidade. 


			O autor acredita ainda que 


			[...] muitas das dificuldades profissionais atuais podem ser analisadas como decorrentes desse processo de profissionalização. Como se, atualmente, as instituições impedissem os profissionais de fazer seu trabalho, pelo menos àquele que gostariam de fazer e que encontram sentido e satisfação em realizar. 


			Esta forma de atuação molar das profissões traz à tona a necessidade de se repensar as práticas de saúde. Quanto a esse quesito, L’Abbate (2003, p. 269-270) aponta para a percepção do “[...] usuário como uma pessoa portadora de vontades e desejos, capaz de agir e reagir diante do que está sendo oferecido a ela como resposta às suas queixas e aos seus incômodos[...]” e afirma que 


			[...] sem transformar as práticas cotidianas dos profissionais dos serviços de saúde, não haverá mudanças na forma desses serviços funcionarem, no sentido de garantir o acesso, a qualidade e a resolutividade, no atendimento de saúde à população.[...]


			Fazemos uma aposta na possibilidade de se constituir tecnologias da ação do trabalho vivo em ato e mesmo de gestão deste trabalho que provoquem ruídos, abrindo fissuras e possíveis linhas de fuga nos processos de trabalho instituídos, que possam implicar a busca de processos que focalizem o sentido da “captura” sofrido pelo trabalho vivo e o exponham às possibilidades de “quebras” em relação aos processos institucionais que o operam cotidianamente (Merhy, 1997, p. 101).


			Ainda, de acordo com Mehry (2002, p. 61), 


			[...]na micropolítica do processo de trabalho não cabe a noção de impotência, pois se o processo de trabalho está sempre aberto à presença do trabalho vivo em ato, é porque ele pode ser sempre ’atravessado’ por distintas lógicas que o trabalho vivo pode comportar. Exemplo disso é a criatividade permanente do trabalhador em ação numa dimensão pública e coletiva, podendo ser ‘explorada’ para inventar novos processos de trabalho, e mesmo para abri-lo em outras direções não pensadas.


			Aqui chegamos ao ponto que nos trouxe para a Saúde Coletiva: nossas expectativas em relação a este “[...] campo de conhecimento e âmbito de práticas - demarcado, portanto, como campo e movimento” (Bosi, 2012, p. 576). Trata-se das possibilidades de rupturas, através de revoluções moleculares e produções desejantes, que pretendem incidir sobre o modo de atuação profissional hegemônico da saúde. Esse devir se coaduna com a própria instituição da Saúde Coletiva, que nasce como força instituinte, fruto de um movimento sanitário.


			O desejo de rupturas torna-se então o principal foco dos personagens, a começar pela instituição da Saúde Coletiva: 


			O campo não é simplesmente um território opaco, um compósito de conhecimentos, saberes e práticas, desarticulados, mas se compõem de acordo com as necessidades em descrever, explicar e/ou interpretar a realidade de saúde que se deseja estudar, avaliar ou transformar. Para isso, os conceitos, as categorias analíticas, as chaves interpretativas procedentes do núcleo duro das ciências - o corpus teórico - lançam luzes para o entendimento dos objetos e sujeitos investigados pelos pesquisadores. (Nunes, 2007, p. 29) 


			Portanto, essas ideias “[...] pautam o campo da Saúde Coletiva como extenso e diversificado, refletindo a própria concepção ampliada de saúde em suas inúmeras interfaces” e são delimitados “[...] três grandes espaços e formações disciplinares: as ciências sociais e humanas, a epidemiologia e a política e o planejamento” (Nunes, 2007, p.7, grifo do autor).


			Finalmente, nossa expectativa é de poder colaborar para que as fragilidades presentes no campo da Saúde Coletiva, tão deletérias para este movimento e para a sociedade, sejam enfim, dissolvidas. Esse desejo de rupturas abordado no campo científico em questão leva em conta não somente a dimensão das pesquisas em saúde, mas atravessa a formação dos profissionais nas instituições de ensino e sua consequente atuação, tendo como foco final, a produção do cuidado, o que exige o trabalho de todas as formações disciplinares e de forma articulada.


			A experiência vivenciada então pelo grupo de estudo formado para ingresso no referido mestrado, a partir de um verdadeiro fluxo rizomático, nos proporcionou além das trocas de saberes, o compartilhamento de diversas possibilidades, uma vez que os personagens, cada um a seu modo, trabalharam juntos para uma conquista coletiva. E a ideia se perpetua, buscando sempre a coletividade nos processos da vida.


			Com esses anseios, chegamos ao final dessa viagem. Será? Desejamos que todos tenham aproveitado, tenham se perdido ou se encontrado em alguma palavra, imagem, intensidade. Que essa experiência de bricolagem possa ter produzido afectos e algo novo, devires - é aqui que a obra nos é fundamental para não ficarmos sedentarizados e presos aos modos de vida dominante. Sejamos nômades!
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			RESSONÂNCIAS ESQUIZODRAMATISTAS: UM DEVIR ANIMAL


			Glaura Soares Rocha Fraga


			Janaina Erler Cardoso


			 


			Introdução


			O Esquizodrama é uma intervenção esquizoanalítica criada por Gregório Baremblitt a partir de sua experimentação clínico-política. Ao longo de sua trajetória, o autor foi perpassando por diversas teorias e saberes que modificou e combinou com outros recursos conceituais, instrumentos e técnicas que, aplicadas a indivíduos, grupos e instituições, proporcionou a construção de uma nova modalidade de trabalho. Tal modalidade visa à criação de uma situação, realização, avaliação, resolução para produção de atos singulares.


			Os propósitos deste capítulo são: explanar a vida e a produção teórica-prática de Gregório Baremblitt, argentino, médico psiquiatra e docente livre autorizado pela Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nacional de Buenos Aires; discutir alguns conceitos da Esquizoanálise; e descrever um Esquizodrama denominado Um Devir Animal.


			Nossa afecção por Baremblitt é inefável: pela convivência nas aulas e por alguns fatos aqui descritos, que vêm do próprio relato do professor e de seus livros editados. Suas histórias incríveis e cheias de detalhes e seu conhecimento que é imensurável, não cabem, pela sua diversidade neste capítulo. O que aqui colocamos é ínfimo diante de sua obra. Durante sua trajetória, Baremblitt teve a oportunidade de conhecer Félix Guattari, em 1978, no Brasil, em evento produzido pelo Instituto Brasileiro de Psicanálise, Grupos e Instituições (IBRAPSI). E Baremblitt (2003, p. 20) afirma que: “[...] devo a Guattari uma força, um entusiasmo, uma vontade e um desejo, que realmente se despertaram em mim com a leitura de sua obra e com o meu conhecimento pessoal dele [...]”.


			Na segunda metade do século 20, surgem Félix Guattari e Gilles Deleuze, figuras maiores da vida intelectual francesa, que tiveram grande representação no movimento político de Maio de 68. Deleuze lecionou filosofia e, a partir de suas aulas sobre a história da filosofia, se envolve num trabalho de criação conceitual que é único no gênero. Guattari era psicanalista de formação, militante político e ex-discípulo de Lacan. Em 1969, os autores se encontram, iniciam uma amizade e começam a produção de diversas obras que contribuiu para várias áreas acadêmicas. As obras escritas por vezes a duas mãos, a quatro mãos ou diversas mãos, nos apresentam inúmeros conceitos com suas peculiaridades, densidade e brilhantismo.


			Assim, sabemos da complexidade da filosofia de Deleuze e Guattari, pela vasta produção teórica, sendo os livros Anti Édipo e Mil Platôs a base de sua teoria, e não pretendemos dar conta de todos os conceitos dessa abordagem, porém trataremos de alguns para compreender o Esquizodrama.


			A produção de saberes na área esquizodramática ainda é incipiente, nesse sentido, achamos por bem, apresentar e contagiar ao leitor com um dos nossos experimentos – Devir Animal. Nossa intenção é que, esse texto fosse um dispositivo para novas possibilidades de intervenção e escrita. 


			Um pouco de História


			Começamos pela história, na qual reconstruiremos o percurso teórico e prático de Gregório Baremblitt com o Esquizodrama, seus encontros e acontecimentos, saber e fazer. 


			Segundo o mesmo (2002, p. 38) a história,


			[...] não é, apenas, a reconstrução do que já aconteceu e que já, de alguma maneira, morto, obsoleto, definido – ‘o que foi, já foi’ – mas, consiste em uma localização daquilo que de alguma forma começou, teve início em um passado. Mas o interesse da História Institucionalista é de reconstruir o passado enquanto ele está vivo no presente, enquanto ele está atuante e pode determinar ou já estar determinando o futuro. Passado e futuro se constrói e reconstrói incessantemente desde os valores que inspiram a um presente crítico e revolucionário.


			Antes mesmo de sua formação acadêmica como Médico Psiquiatra, Gregório Baremblitt participou de diversos movimentos populares na Argentina e se interessou por literaturas filosóficas, psicológicas, sociológicas e literárias, além de dedicar-se a composição musical, folclórica, poesia e esportes orientais. Ao final de sua graduação iniciou psicoterapia individual e foi analisando de um profissional Reichiano1, assim como psicoterapia grupal com analista Kleiniano2. 


			Baremblitt teve sua formação em psicanálise e foi docente em Psiquiatria e Análise Institucional. Trabalhou com pacientes psiquiátricos graves e leves. Nessa mesma época iniciou atendimentos em consultório, no qual os realiza até os dias atuais. 


			Dedicou-se a Análise e Intervenção Institucional, com leituras em Félix Guattari, Gilles Deleuze, Georges Lapassade, René Lourau e Gerard Mendel. Realizou estudos na linha psicanalítica Lacaniana. Cursou a Escola de Psicologia Social de Enrique Pichon Riviere. Criou junto com outros psicanalistas, em 1971, o Grupo Plataforma Argentina. Fundou a Escuela de Psicologia Freudiana y Socioanalisis (Baremblitt, 1987).


			Marxismo e Psicanálise foram os temas essenciais de formação, pesquisa, aplicação e publicação de Gregório Baremblitt. Apesar da diversidade de suas leituras e práticas, o interesse dele esteve centrado na relação entre a História, a Sociedade e a Subjetividade, em especial o Inconsciente. 


			Em 1973, ao ler a primeira edição de Anti Édipo3, Baremblitt formou um grupo experimental com base nas ideias de Deleuze e Guattari, - Esquizoanálise - o qual denominou de Fluxodrama. A Esquizoanálise, enquanto filosofia, apresenta dois aspectos: o primeiro é uma crítica ao Édipo e a Psicanálise, e os próprios autores relatam que dirigem essa crítica àqueles que acham Édipo, castração, pulsão de morte, entre outros conceitos, monótonos e tristes. Eles propõem ultrapassar os limites da estruturação e repressão psiquiátrica e psicanalítica, que aprisionam a família na relação edipiana, remetendo-a a um teatro de sombras, e ao mesmo tempo, traz um conceito de inconsciente que acomete ao teatro e representação, que bloqueia as forças produtivas do mesmo. Assim, Deleuze e Guattari têm como alvo compreender e libertar a potência revolucionária do desejo, do inconsciente4, propondo um engendramento nesses processos, são máquinas, usinas que são produtivas e inventivas incessantemente.


			O segundo aspecto: o capitalismo e sua relação com a esquizofrenia. O Capitalismo Mundial Integrado como sistema de exploração, dominação e apropriação do desejo, produzindo modos de vida capitalista, que reprimem, alienam, modelam e controlam os corpos. 


			O capitalismo seria um polo e a esquizofrenia seria outro polo. A esquizofrenia é aquela que flui o desejo, desepidianiza, que enlouquece, que dá passagem as forças produtoras e experimenta. A esquizofrenia seria a resposta para confrontar a massificação do capitalismo (Guattari; Rolnik, 2005).


			Em 1977, Baremblitt veio para o Rio de Janeiro exilado da Argentina. Fundou Instituto Brasileiro de Psicanálise, Grupos e Instituições5 (IBRAPSI), que tinha como atividade prestação de serviço, formação, pesquisa e publicação nestas áreas. Nesse período, todas as atividades práticas do IBRAPSI já tinham uma forte inclinação esquizoanalítica, que passaram a serem denominadas de Esquizodrama, um modo peculiar de atuar na docência, na investigação e na clínica. 


			Nas décadas de 80 e 90, Baremblitt coordenou, no Brasil e países da América Latina e Europa, cursos e laboratórios de Esquizodrama. Conheceu a psicóloga e mestre em Educação Margarete Aparecida Amorim, em formação Neo-Reichiana. Juntos fundaram, em 1995, o Instituto Félix Guattari, em Belo Horizonte - Minas Gerais, onde assumem o Esquizodrama como forma prevalecente de pensar e operar.


			Baremblitt afirma a importância das obras de Deleuze e Guatarri como influência radical em seu pensamento e prática, sobretudo porque esta tendência abriu uma perspectiva de relação teórica e de ações concretas ‘o social’ e ‘o psíquico’, o ‘tecnológico’ e ‘a natureza’ de uma originalidade, audácia e consistência.


			Há de se ressaltar ainda que a formação de Baremblitt foi altamente influenciada pelo paradigma de Wilhelm Reich (1897-1957) de intervenção corporal, técnicas de relaxamento de Edmund Jacobson (1888-1983), técnicas de relaxamento do psiquiatra Johannes Heinrich Schultz (1884-1970), o de Grupo Operativo Enrique Pichón Riviere (1907-1977), Análise Institucional de George Lapassade (1924-2008), A vida afetiva nos Grupos de Max Pagès (1926-2017), Multiplicação Dramática de Hernan Kesselman (1968) e Eduardo Pavlovsky (1933-2015), Psicodrama e Sociodrama de Jacob Levy Moreno (1889-1974), além de interferências do teatro como: Teatro da Crueldade, do Absurdo, Living e do Oprimido. Dentre o arsenal de ferramentas, utiliza também a música, a pintura, a arte, o vídeo, a escultura, tecnologias sonoras e visuais. 


			Mas afinal, o que é Esquizodrama?


			Também denominado de proliferação dramática inventiva, é um conjunto de técnicas, táticas, estratégias, montagens, práticas, que criam agenciamentos6 diversos e amplos, com objetivo de uma Esquizoanálise praticada. Utiliza como ferramenta a arte, a música, a filosofia, o teatro, a pedagogia, psicologia, técnicas de relaxamento, entre outros. 


			Bichuetti (2000, p. 120), descreve o Esquizodrama como


			[...] um conjunto de experimento que objetiva a potência inventiva, o poder criativo, a inovação; acontecimentos. Acontecimentos que não se reduzem a posição de analisadores de um complexo inconsciente, mas sim traduzem a atualização do virtual, do insólito, do novo, do inusitado, bifurcando a vida e redefinindo-a num novo sentido.


			Um desconhecedor da prática ou inexperiente pode imaginar que o instrumento retirado de outras tendências tem o mesmo sentido e resultado que em seus lugares de origem. Quando afirmamos que o Esquizodrama utiliza diversos saberes técnicos, estamos referindo as diversas clínicas/teorias existentes que são roubadas e reformuladas conforme os conceitos e valores éticos-teóricos da Esquizoanálise, criando seus próprios recursos. Deleuze e Guattari nos ensinam a roubar conceitos, pois assim o fizeram, acoplando ideias, elementos de várias teorias de seus interesses e que os inspiravam, transformando e produzindo em algo novo, de maneira que o criador do conceito não o reconhecesse. 


			Baremblitt por meio de sua experiência e intervenção individual e coletiva optou por denominar a Klínica com “K”, proveniente do grego Klinamen, numa alusão de que a realidade está constituída por átomos que cai no vazio segundo trajetória reta. Quando dele se desvia e colide com outro átomo constitui uma invenção, produção de elemento novo. A Klínica é um dispositivo muito mais inspirado no alternativo, desviante e original do que no convencional e tradicional (Baremblitt, 2010).


			 Assim há de se considerar uma Klínica Esquizodramática, um conjunto aberto de técnicas inventadas com intuito do encontro de diferenças para uma transformação, produção de desejo, outros modos de existir e novos universos singulares.


			Faz-se necessário frisar que a noção de desejo na Esquizoanálise e na Psicanálise são diferentes. O Desejo segundo a Esquizoanálise produz seus objetos e os modos de subjetivação, é produção, é potência inesgotável, invenção, criação, produz devir. Diferente do postulado pela psicanálise que o desejo é a falta, pulsão que tende a busca do prazer e evitar o desprazer, e/ou restituir o objeto perdido. 


			Segundo Guattari e Rolnik (2005, p. 289)


			[...]desejo corresponde a um certo tipo de produção e que ele não é absolutamente algo de indiferenciado. O desejo não é uma pulsão orgânica. [...] O desejo, ao contrário, teria infinitas possibilidades de montagem. [...] O desejo mostra-se em conexão direta com os mais diferenciados elementos de seu entorno que vão da família ao cosmos.


			O desejo produz o real e só pode “ser” na realidade. Sendo Realidade tudo aquilo que existe no campo do real, como natureza, sociedade, subjetividade, semiótica, tecnologia, etc. A realidade configura-se como conjunto difuso, heterogêneo, transfinito e metaestável, ou seja, território provisório, com espaços, fluxos, forças, materializações e durações temporárias. O campo do Real é composto pelo que é Possível - o que pode vir a existir - e Impossível – ainda inexistente. Baremblitt (2010, p. 46) refere-se a algumas ideias bergsoniana7 para melhor entendimento:


			Bergson diz que a realidade se compõem do real (o que já existe) e do supostamente impossível, o que, coerentemente com o que se sabe do existente e do ainda inexistente, não pode ser nem real nem possível. Como se pode entender, a ideia ou conceito dessas realidades já foi produzido e é compartilhado por cada um de seus ‘estados’ (real, possível e impossível).


			A Realidade é composta também pelo que é Virtual e Atual. Sendo o Virtual, o que é impensável, inexplicado, não previsível. A partir de conexões com infinitas potências torna-se real por meio de atualização. Atual, é o que é pensável, explicado, denominado, registrado, gerando assim o absolutamente novo. Baremblitt (2010, p. 46) compreende que


			O que sucede é que o virtual ainda não atualizado é a parte mais importante da realidade, mas só se sabe dele quando se atualiza, e sempre o faz como novidade radical, como diferença absoluta, que não era pensável, dizível, nem previsível, nem praticável, com as categorias do real, do possível ou do impossível. Cabe apontar que o virtual se atualiza tanto como um devir, quanto como um acontecimento-sentido, sendo esse conjunto denominado de evento.
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